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(todas as serão aulas síncronas) 
 

Corpo Docente Responsável  (Art. 33, § 2º da Res. 05/CUn/2010):   

 

Rogerio Tadeu de Oliveira Lacerda 

 
 

Ementa: 

 

Ciência e difusão do conhecimento científico. Bases de dados científicas. Métodos de seleção 

de portfólio bibliográfico. Métodos de análise de conteúdo científico e o papel da visão 

epistemológica. Principais métodos de pesquisa em administração. Elaboração de resumos 

expandidos. Oficinas de ferramentas técnicas. 

 
 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO  

TODAS 

 
 

METODOLOGIA  

 

Discussões e debates de textos, aulas expositivas, palestras, apresentação de seminários e 

apresentações de textos elaborados pelos próprios alunos.  

 

O objetivo geral da disciplina é fornecer instrumental analítico e metodológico que possibilite 

ao mestrando planejar, executar e avaliar pesquisas em administração. Em termos específicos, a 

finalidade da disciplina é desenvolver competências que capacitem o mestrando a: 

• analisar os pressupostos que permeiam o processo da pesquisa científica em Ciências 

Sociais; 

• identificar as etapas básicas do processo e do projeto de pesquisa teórico-empírica; 

• formular um problema de pesquisa; 

• reconhecer a importância do referencial teórico e empírico no processo de pesquisa; 

• enunciar hipóteses (quando for o caso) e definir variáveis, 

• reconhecer a utilidade de diferentes desenhos de pesquisa, 

• identificar os fundamentos da coleta, tratamento, análise e interpretação de dados, 



 

 

• discutir o papel da pesquisa na construção do conhecimento no campo da 

Administração; 

• elaborar um anteprojeto de pesquisa. 

 

 

 
 

 

 

 

FORMA DE AVALIAÇÃO  

• Elaboração e participação nas atividades práticas....................... 30% 

• Resumo expandido de projeto de pesquisa.................................. 70% 

 
 

 

  



 

 

 

Cronograma de Aulas 
 

 

Data Tema Textos-base  
(o professor irá propor outros textos conforme andamento do curso) 

08/mar/23 

Plano de ensino e 

temas de pesquisa 

dos alunos 

CUPANI, Alberto. Filosofia da ciência. 2009. 

 

CHALMERS, Alan Francis; FIKER, Raul. O que é ciência afinal?. São Paulo: Brasiliense, 1993. 

15/mar/23 
Natureza do método 

científico 

CUPANI, Alberto. Filosofia da ciência. 2009. 

 

CHALMERS, Alan Francis; FIKER, Raul. O que é ciência afinal?. São Paulo: Brasiliense, 1993. 

22/mar/23 

Entendendo visões 

epistemológicas, 

paradigmas e 

abordagens 

BARTELMEBS, Roberta Chiesa. Resenhando as estruturas das revoluções científicas de Thomas 

Kuhn. 2012. 

 

KUHN, Thomas S. A estrutura das revoluções científicas. 5. ed. São Paulo: Editora Perspectiva 

S.A, 1997. 

 

POPPER, Karl R. A lógica da pesquisa científica. Editora Cultrix, 2004. 

 

ALVES, Natália Cristina. TRIVIÑOS, Augusto Nibaldo Silva. Introdução à Pesquisa em Ciências 

Sociais: a Pesquisa Qualitativa em Educação–O Positivismo, A Fenomenologia, O 

Marxismo. Formação (Online), v. 1, n. 20, 2013. 

 

WILLIAMS, Terry. Assessing and moving on from the dominant project management discourse in 

the light of project overruns. IEEE Transactions on engineering management, v. 52, n. 4, p. 

497-508, 2005. 

 

POLLACK, Julien. The changing paradigms of project management. International journal of 

project management, v. 25, n. 3, p. 266-274, 2007. 

29/mar/23 

Processo de seleção 

de portfólio 

bibliográfico 

LACERDA, Rogério Tadeu de Oliveira; ENSSLIN, Leonardo; ENSSLIN, Sandra Rolim. Uma 

análise bibliométrica da literatura sobre estratégia e avaliação de desempenho. Gestão & 

Produção, v. 19, p. 59-78, 2012. 

05/abr/23 

Processo de seleção 

de portfólio 

bibliográfico 

LACERDA, Rogério Tadeu de Oliveira; ENSSLIN, Leonardo; ENSSLIN, Sandra Rolim. Uma 

análise bibliométrica da literatura sobre estratégia e avaliação de desempenho. Gestão & 

Produção, v. 19, p. 59-78, 2012. 

12/abr/23 

Seminários 

apresentação de 

resultados gerais 

Elaborado pelos alunos 

19/abr/23 
Métodos de pesquisa 

qualitativa 
MIGUEL, Paulo Augusto Cauchick. Estudo de caso na engenharia de produção: estruturação e 

recomendações para sua condução. Production, v. 17, p. 216-229, 2007. 

26/abr/23 
Métodos de pesquisa 

qualitativa 
MIGUEL, Paulo Augusto Cauchick. Estudo de caso na engenharia de produção: estruturação e 

recomendações para sua condução. Production, v. 17, p. 216-229, 2007. 

03/mai/23 
Métodos de pesquisa 

qualitativa 
MIGUEL, Paulo Augusto Cauchick. Estudo de caso na engenharia de produção: estruturação e 

recomendações para sua condução. Production, v. 17, p. 216-229, 2007. 

10/mai/23 

Seminários 

apresentação de 

resultados gerais 

Elaborado pelos alunos 

17/mai/23 
Técnicas de coleta e 

análise 
SAUNDERS, Mark; LEWIS, Philip; THORNHILL, Adrian. Research methods forbusiness 

students. Essex: Prentice Hall: Financial Times, 2003. 

24/mai/23 
Técnicas de coleta e 

análise 
SAUNDERS, Mark; LEWIS, Philip; THORNHILL, Adrian. Research methods forbusiness 

students. Essex: Prentice Hall: Financial Times, 2003. 

31/mai/23 
Técnicas de coleta e 

análise 
SAUNDERS, Mark; LEWIS, Philip; THORNHILL, Adrian. Research methods forbusiness 

students. Essex: Prentice Hall: Financial Times, 2003. 

07/jun/23 

Seminários 

apresentação de 

resultados gerais 

Elaborado pelos alunos 

14/jun/23 

Seminários 

apresentação de 

resultados gerais 

Elaborado pelos alunos 
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